




Gladiadores do Sul #30: Cassiano “Trator” Laureano  

Aos 31 anos, Cassiano Laureano é natural da cidade São Gabriel no interior gaú-
cho e molda seu jogo na equipe MFT (Minu Fight Team). Vindo de dois anos afas-
tado dos cages e numa sequência de 5 vitórias, sendo sua última no Jungle Fight, 
Cassiano retorna aos ringues dia 13 de fevereiro num evento uruguaio.

Cassiano Laureano nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira e objeti-
vos:

Início no MMA

Cassiano Laureano: “Sempre gostei de MMA, quando criança costumava alugar as 
fitas dos primeiros UFCs e passava tardes olhando. Comecei treinando Jiu-Jítsu e 



evoluiu daí. Quando fui para Los Angeles lutar o mundial em 2008, que consentiu 
ganhar, comecei a treinar trocação e wrestling lá e a transição foi acontecendo na-
turalmente. Estreei em 2012. ”

Pontos fortes como atleta

Cassiano Laureano: “Acredito ser um lutador de MMA bem completo, tenho exata-
mente a mesma confiança na minha trocação do que tenho no meu Jiu-Jítsu. Re-
almente não tenho preferências a respeito de lutar em pé ou no chão, depende do 
adversário que vou enfrentar a minha preferência sobre trocar ou quedar. ”

Avaliação da carreira até hoje

Cassiano Laureano: “Estou numa sequência boa de vitorias então acho que está 
indo tudo certo, apesar de ter ficado dois anos parado devido a problemas pesso-
ais. Tive que deixar o MMA um pouco de lado, mas dia 13 de fevereiro retorno e 
pretendo aumentar para 6 a sequência de vitórias. ”

Objetivo na carreira

Cassiano Laureano: “Sempre tive como objetivo principal chegar no UFC, porém 
esses dois anos longe dos cages fizeram com que isso se torne muito difícil. O 
plano era ter voltado para os EUA em 2016 e, de lá, tentar alcançar meu objetivo, 
porém por ter a renovação do visto negada isso não foi possível. Agora quero fazer 
uma boa luta de retorno e ver o que acontece daqui para frente. ”

Ídolos no esporte

Cassiano Laureano: “Meu maior ídolo é George St. Pierre, pela sua versatilidade 
dentro do cage e pela sua postura fora dele. ”

Recado para os fãs

Cassiano Laureano:  “Gostaria de dizer para meus amigos e aqueles que me 
apoiam um muito obrigado por todas palavras de incentivo para eu voltasse a lutar! 
Dia 13 é guerra e tenho toda confiança que voltarei com a Vitória! Osss ”



Gladiadores do Sul #31: Giovane Costa

Aos 21 anos, Giovane Costa é uma das grandes promessas do MMA gaúcho. O 
porto-alegrense é detentor do cinturão peso galo do MMA Experience e molda seu 
jogo nas equipes Boxer MMA e Clube do Boxe.

Invicto no MMA, o peso galo Giovane Costa nos respondeu algumas perguntas so-
bre sua carreia e futuro:   

Início no MMA

Giovane Costa: “Conheci o mundo das artes marciais através do meu professor 
André Duarte. Com 17 anos fiz minha primeira luta amadora de MMA e desde então 
com a ajuda do mestre Fabiano Boxer comecei a praticar e me dedicar a este es-



porte, com o objetivo de construir minha carreira no mundo do MMA. ”

Pontos fortes como atleta

Giovane Costa: “As artes que pratiquei e fiz minhas primeiras lutas foram boxe 
chinês e Muay Thai e é onde tento manter minhas lutas, e desenvolvo melhor meu 
jogo. Por isso me considero um striking. ”

Avaliação da carreira até hoje

Giovane Costa: “Acredito que minha carreira de MMA esteja no caminho certo, com 
ajuda do meu mestre Fabiano Boxer e meu professor Paboom e todo apoio dos 
meus colegas de equipe consegui conquistar o cinturão de um dos maiores eventos 
do RS e com a benção de Deus irei muito mais longe. ”

Objetivo na carreira

Giovane Costa: “ Chegar no UFC ou Bellator e me tornar o melhor lutador do mun-
do na minha categoria. ”

Próximo passo

Giovane Costa: “Não tenho nada marcado, mas estou mantendo foco nos treinos 
para que no segundo trimestre do ano já esteja no octógono novamente e também 
quero defender o cinturão do MMA Experience que conquistei no ano passado. ”

Ídolos no esporte

Giovane Costa: “ Demetrious Johnson, Khabib Nurmagomedov, Daniel Cormier,  
José Aldo , Edson Barboza. Todos eles grandes atletas, com habilidades incríveis. ”

Recado para os fãs

Giovane Costa: “ Eu luto para encontrar a paz, me tornar uma pessoa melhor e po-
der dar algo melhor para minha família. Não importa o que aconteça, o quão difícil 
seja, nunca devemos desistir. Se mantermos o foco e seguirmos em frente deus 
sempre terá algo bom para nós. Obrigado a todos que vem me acompanhando nes-
sa longa caminhada. Ossss. ”



Gladiadores do Sul #32: Douglas Del Rio

Aos 32 anos, Douglas Del Rio é o detentor do cinturão peso meio-médio do X-Fest 
MMA e passou por eventos nacionais como o Jungle Fight e Áspera FC. O porto-
-alegrense molda seu jogo nas equipes Elite Thai e Jose Lima Boxe, e compete em 
lutas de trocação para ser manter ativo.

O peso meio-médio Douglas Del Rio nos respondeu algumas perguntas sobre sua 
carreira e objetivos:

Início no MMA

Douglas Del Rio: “Como você iniciou sua carreira no MMA? Iniciei juntamente com 
mestre Márcio Miranda na elite Thai na época que o vale tudo estava migrando 



para o MMA. Inicialmente era somente eu da equipe no MMA. Buscamos o jiu jitsu 
na equipe Aliance com Marco Teixeira e Luiz Antonio Saraiva e aí chegou Fernando 
Farias para agregar ao grupo. ”

Pontos fortes como atleta

Douglas Del Rio: “Gosto de trocação e junto ao meu treinador José Lima e meu 
coach mestre Márcio Miranda buscamos sempre a trocação, mas acredito que evo-
lui no grappling por conta do wrestling do Cauê dos Santos e o jiu-jítsu do Fernando 
Farias. ”

Avaliação da carreira até hoje

Douglas Del Rio: “Andei afastado, voltei lutando k1 e agora busco retornar ao MMA, 
volto querendo mostrar novamente meu valor no MMA. ”
 
Objetivo na carreira

Douglas Del Rio: “Assim como todos é chegar em um evento grande, representar o 
Sul lá fora. ”

Próximo passo

Douglas Del Rio: “Estamos avaliando algo para início de 2018, estou treinando para 
isso. ”

Ídolos no esporte

Douglas Del Rio: “Sou fã de Mike Tyson no boxe, MMA aprecio alguns brasileiros 
como José Aldo. ”

Recado para os fãs

Douglas Del Rio: “Que torçam por mim e pelo crescimento do esporte. Um grande 
abraço a todos. ”



Gladiadores do Sul #33: Josue Borilli  

Aos 23 anos, Josue Borilli é natural do município de Tapejara que se localiza no 
Noroeste gaúcho. Moldando seu jogo nas equipes Boxer MMA e Scariot Team Ta-
pejara, Borilli está em iminência de fazer sua estreia no MMA americano, no grande 
evento LFA.

Competindo no peso pena e no peso leve, Josue Borilli nos respondeu algumas 
perguntas sobre sua carreira e objetivos:

(Foto: Mais MMA/ Arte: MMA Premium)



Início no MMA

Josue Borilli: “Eu comecei a lutar com 13 anos muaythai sempre visei ser profis-
sional, mas o MMA apareceu de repente como uma paixão com 18 anos fiz minha 
primeira luta de MMA que acabou muito rápido. ”

Pontos fortes como atleta

Josue Borilli: “Meus pontos fortes são a parte em pé o muaythai. ”

Avaliação da carreira até hoje

Josue Borilli: “Estou com 4 lutas até agora invicto no MMA, acabando todas as lutas 
no primeiro round. Diariamente treino cerca de 3 a 4 treinos por dia diversas moda-
lidades hoje o esporte está muito evoluído estou com um bom aproveitamento até 
agora. Pretendo manter a efetividade acabando o mais rápido possível o combate. ”

Objetivo na carreira

Josue Borilli: “Juntamente meu mestre Fabiano Boxer, Luiz Fernando “paboom” e 
meu preparador físico Rafael Pereira objetivo é evoluir sempre independentemente 
dos resultados as metas são evoluir a parte de wrestler e lutar mais eventos nacio-
nais e internacionais esse ano. ”

Próximo passo

Josue Borilli: “Próximo passo é endurecer a parte de wrestler. Estou com uma luta 
marcada no LFA evento americano agora em janeiro na categoria até 66 kg. ”

Ídolos no esporte

Josue Borilli: “Meus ídolos são Mike Tyson e Buakaw Banchamek. ”

Recado para os fãs

Josue Borilli: “Estou trabalhando duro, só tenho a agradecer o incentivo de todos da 
minha cidade Tapejara e da minha equipe Boxer MMA. ”



Gladiadores do Sul #34: Robson de Barros 

Aos 33 anos, Robson de Barros é natural da cidade de Santa Cruz do Sul, e possui 
um cartel de quatro vitórias e uma derrota. Barros passou por eventos como o MMA 
Experience e molda seu jogo na equipe MFT (Minu Fight Team).

Competindo no peso médio e no meio-pesado, Robson de Barros nos respondeu 
algumas perguntas sobre sua carreira e objetivos:

Início no MMA

Robson de Barros: “Comecei a treinar jiu-jitsu e Muay Thai para perder peso, em 
seguida começaram as competições nestas artes, foi onde abriram as portas para o 



MMA, e quando vi, já era minha profissão. ”

Pontos fortes como atleta

Robson de Barros: “Considero meu ponto forte o Striking, pois, prefiro a luta em pé. 
Na verdade, treino de tudo, tento ser o mais completo possível. ”

Avaliação da carreira até hoje

Robson de Barros: “Estou com cartel positivo, mas estou vindo da minha primeira 
derrota. Que fez com que eu mudasse muito minha cabeça. E vou tirar muita coisa 
dessa derrota. ”

Objetivo na carreira

Robson de Barros: “Acredito que o objetivo de todo lutador é lutar fora do país e 
alcançar eventos grandes internacionais. E o meu não é diferente. E esse é o ano. ”

Próximo passo

Robson de Barros: “Retornei agora em janeiro para Porto Alegre, reiniciando os trei-
nos na MFT e na sequência poder marcar as próximas lutas. Assim que entrar no 
ritmo já marcamos a primeira luta do ano, acredito que em março ou início de abril. 
”

Ídolos no esporte

Robson de Barros: “Meus ídolos são: Muhammad Ali, Ronaldo Jacaré, José Aldo, 
Alan Nuguette, entre outros grandes atletas e suas histórias de vida. Me inspiro 
muito no estilo do Mike Tyson. ”

Recado para os fãs

Robson de Barros: “Aos amigos lhes digo o que corre nas minhas veias hoje, é a 
vontade de ser mais feliz e ir mais longe. Não me imagino não subir mais num octó-
gono, quando estou lutando é minha maior felicidade.  Agradecer a todos os amigos 
que acompanham pelas redes sociais, torcem e ajudam de qualquer forma!! Tamo 
junto galera…Osss! ”



Gladiadores do Sul #35: Gustavo “Dimenor” Kruger

Aos 24 anos, Gustavo “Dimenor” Kruger está afastado nos cages a 3 anos e busca 
retomar sua carreira no MMA em 2018. Natural de Ijuí, Gustavo veio treinar em Por-
to Alegre e representa as equipes MFT (Minu Fight Team) e Black Kings.

O peso galo Gustavo Kruger nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira 
e planos para o retorno

Início no MMA

Gustavo Kruger: “Comecei a treinar em 2011, com os treinadores Tiago Pimentel e 

( Foto:Abel Oliveira/Arte: MMA Premium)



Ortiz Cardoso, sem pretensão de lutar, mas logo senti vontade e necessidade de 
competir. Então em 2013 fiz minha primeira luta profissional, dando início a minha 
carreira no MMA. ”

Pontos fortes como atleta

Gustavo Kruger: “Apesar da maior parte das minhas vitórias serem por finalização, 
eu gosto bastante da luta em pé. Mas procuro mesclar o grappler com o striking. ”

Avaliação da carreira até hoje

Gustavo Kruger: “Apesar do tempo parado, avalio minha carreira de forma positiva 
como um todo. Mesmo sem lutar por um tempo pelas inúmeras lesões, sempre trei-
nei forte, e estou invicto. Me sinto em um momento muito bom, numa equipe muito 
qualificada, curado das diversas lesões que atrapalharam meu progresso, treinando 
e buscando evoluir sempre, juntamente com minha equipe em Porto Alegre a MFT, 
meu treinador Thiago Minu, e Tiago Pimentel que mesmo longe também me ajuda 
no que pode. Cada vez mais perto do meu retorno, projetando fazer no mínimo 3 
lutas nesse ano de 2018. ”

Objetivo na carreira

Gustavo Kruger: “Meu objetivo acho que é parecido com o de todo lutador, chegar 
aos maiores eventos do mundo, UFC, Bellator e conseguir uma carreira sólida nos 
mesmos. ”

Próximo passo

Gustavo Kruger: “Não estou com luta marcada ainda, mas com muitos eventos/lu-
tas em vista. ”

Ídolos no esporte

Gustavo Kruger: “Meus ídolos no esporte são o Cody Garbrandt e o José Aldo. ”

Recado para os fãs

Gustavo Kruger: “Agradecer a todos que torcem por mim e acompanham meu tra-
balho. Que esse ano será de muitas conquistas e vou procurar dar o meu melhor 
sempre. ”



Gladiadores do Sul #36: Luciano “Mutante” Ferreira  

Considerado um dos atletas mais experientes do estado, Luciano Ferreira já treinou 
com nomes do calibre de Zé Mário Sperry, Rudimar Fedrigo entre outros grandes 
nomes. Dividindo-se entre Porto Alegre e Curitiba Mutante representa as equipes 
Chute Boxe, Sombra Team, Santa Fé Team Alliance Mário Reis.

Vindo de vitória no último Circuito Team Nogueira Viamão, que aconteceu em no-
vembro, o peso meio-médio nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira:

(Foto: Mayara Pernetti/ Arte: MMA Premium)



Início no MMA

Luciano Ferreira: “Início desde criança com 7 anos comecei o Jiu-Jítsu, com 12 
anos fui morar na casa do Zé Mário Sperry faixa preta do Carlson Gracie e acompa-
nhava os treinos do extinto Pride! ”

Pontos fortes como atleta

Luciano Ferreira: “Sou preparado para todas situações faixa preta de Jiu-Jítsu da 
Aliance é faixa preta de Muay Thai do mestrão Rudimar! ”

Avaliação da carreira até hoje

Luciano Ferreira: “Até agora uma boa carreira com muitas lesões, lutei bons even-
tos M1 Hlobal, Abudabi Championship, IFS nos EUA. Barcelona Fight e Saragoça 
Fight na Europa. Max Fight, Premium Fight, Face to Face … ”

Ídolos no esporte

Luciano Ferreira: “Ídolos Cris Cyborg e Cyborg. Shogun. Pele Landi. Fabricio Wer-
dum. ”

Recado para os fãs

Luciano Ferreira: “Respeito gratidão e caráter ajuda na construção de grandes atle-
tas e seres humanos. ”



Gladiadores do Sul #37: Diego Berghahn  

Aos 32 anos, Diego Berghahn divide-se entre a carreira na Brigada Militar e a car-
reira no MMA. Com 4 lutas sendo 3 vitórias e uma derrota, Berghahn já lutou em 
eventos como MMA Experience e X-Fest MMA.

Diego Berghahn nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira e objetivos:

Início no MMA

 Diego Berghahn: “ Treinava boxe no exército em 2009 sai e fui para Brigada Militar 

(Foto: Márcio Valle/1°Round/ Arte: MMA Premium)



fiquei sem treinar até 2010, no final de 2010 encontrei o Gabriel Baino que era meu 
amigo e me convidou a treinar com ele na MFT então tive o primeiro contato com o 
MMA através do Thiago Minu e Baino em 2012 comecei a treina voltado para mma 
e estreie 2014 num evento em Curitiba só para policiais então desde lá só foi. ”

Pontos fortes como atleta

Diego Berghahn: “Como falei antes sou oriundo do boxe como todo atleta de mma 
treino as 3 modalidades básicas boxe muay Thai e jiu mas confio e busco sempre o 
nocaute. ”

Avaliação da carreira até hoje

Diego Berghahn: “ Avalio uma carreira boa tenho poucas lutas, mas agora esse ano 
o plano é lutar mais com foco e pertencendo a uma equipe grande como a MFT sei 
que será um bom ano e vamos conquistar nossos objetivos. ”

Objetivo na carreira

Diego Berghahn: “ Tenho esse ano como foco aumentar meu cartel para alcançar o 
objetivo de lutar no exterior em uma grande organização como tem várias além do 
UFC. ”

Próximo passo

Diego Berghahn: “Por ser militar eu me ausento dos treinos devido a trabalhos no 
litoral estou correndo e mantendo minha parte física em dia para em março quando 
retorno a POA voltar aos treinos e lutar em seguida. ”

Ídolos no esporte

Diego Berghahn: “ Dentro do esporte tenho muitos ídolos como o Ayrton Senna e no 
boxe da onde vim sou fã do Mike Tyson, Popo como outros grandes da nobre arte, 
tem inúmeros gênios do boxe. No mma sou fã dos brasileiros Jose Aldo Wanderlei 
silva e Anderson. E dentro de casa minha referência é um cara que me mostra o 
caminho e admiro Thiago Minu. ”

Recado para os fãs

Diego Berghahn: “ Gostaria de agradecer o apoio e a torcida, prometo sempre me 
dedicar a cada dia ser melhor e corresponder a expectativa posta em mim. Mandar 
um grande beijo a minha família minha base e por quem luto que é minha esposa 
Thais e minhas filhas Helena e Eduarda. Oss! ”



Gladiadores do Sul #38: Dirlei “Mão de Pedra” Broenstrup

O peso meio-pesado Dirlei Mão de Pedra Broenstrup possui um vasto currículo no 
MMA, já foi o detentor do cinturão meio-pesado do Jungle FIght, já realizou algu-
mas lutas internacionais na Rússia e nos Estados Unidos.

Natural de Teutônia, cidade localizada no centro do estado do Rio Grande do Sul, 
Dirlei participou do filme “Mais Forte que o Mundo” que contou a história do ex-cam-
peão peso pena do UFC José Aldo, Broenstrup interpretou o lutador canadense 
Mark Hominick, sobre isso Dirlei afirma que:

Dirlei Mão de Pedra: “Foi uma honra e uma experiência única, ter tido a oportunida-



de de conhecer mais sobre a sua história de vida e de toda a sua luta para chegar 
onde chegou. Conhecer um set de filmagem, conhecer os atores de perto, poder 
conversar e participar da rotina. O José Loreto é um cara sensacional e um grande 
atleta (faixa preta de judô). Fui muito bem acolhido, e como atleta profissional de 
MMA consegui auxiliar com dicas e movimentos de luta para que as cenas fossem 
mais reais possíveis. Foi demais! ”

 

Dirlei Mão de Pedra nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira:

Avaliação da carreira até hoje

Dirlei Mão de Pedra: “Estou numa fase boa da minha carreira, estou de vitória e lu-
tas internacionais com os melhores atletas mundiais nos maiores eventos. Jogando 
de igual para igual. ”

Objetivo na carreira

Dirlei Mão de Pedra: “Já tive muitos sonhos e claro um deles seria chegar no UFC 
que é o maior evento mundial, mas hoje com a experiência vivo o momento, e o 
que mais quero é lutar e competir. Amo esse esporte e estamos num período que 
estão surgindo novas oportunidades, em outros eventos, eventos top de alto nível. ”

Próximo passo

Dirlei Mão de Pedra: “Estou treinando muito, no momento não estou com luta mar-
cada, tive um convite de lutar nos EUA a pouco tempo, mas o time adversário de-
sistiu e fiquei mais uma vez sem lutar. ”

Ídolos no esporte

Dirlei Mão de Pedra: “Bom, cresci assistindo Pride e outros eventos, sempre acom-
panhei a carreira do Russo Fedor Emilianenko, gostava do jogo e a agressividade 
dele. Wanderlei Silva, Gabriel Gonzaga, Werdum … sempre foram inspiração! ”

Recado para os fãs

Dirlei Mão de Pedra: “Galera que me acompanha aí, em breve estarei no cage dan-
do um show para vocês, para galera que deseja lutar ou ser um atleta profissional, 
acreditar em si é o primeiro passo, e ter muita persistência e fé, com certeza todos 
chegaram lá.”



Gladiadores do Sul #39: Leonardo Limberger  

Aos 23 anos, Leonardo Limberger é natural da pequena cidade de Roque Gonzales 
no noroeste gaúcho. Morando no Rio de Janeiro, Leonardo foi atrás de mais conhe-
cimento e oportunidades e molda seu jogo com nomes do calibre de Pedro Rizzo, 
nas equipes Rizzo RVT e Laerte Barcelos.

O peso pena possui o cartel de 10 vitórias e apenas uma derrota, sendo que já 
participou de várias edições do Shooto Brasil além do Katana Fight no qual fez sua 
última luta.

(Foto: Deive Coutinho/D Couth/ Arte: MMA Premium)



Leonardo Limberger nos respondeu algumas perguntas sobre sua carreira e objeti-
vos:

Início no MMA

Leonardo Limberger: “Eu comecei a treinar jiu-jitsu, e muaythai a uns 8, 9 anos. Eu 
já conhecia o mma e então sabia que tinha que ser completo em todas as áreas. ”

Pontos fortes como atleta

Leonardo Limberger: “Eu sou completo sou forte nos dois estilos. “grappler e strike”. 
”

Avaliação da carreira até hoje

Leonardo Limberger: “Avalio que estou indo muito bem. Seguindo os conselhos dos 
meus treinadores, e colegas de treino. ”

Objetivo na carreira

Leonardo Limberger: “Meu objetivo é fazer história, chocar o mundo. Ser campeão 
mundial algumas vezes. Amo muito meu trabalho. Respiro isso o dia todo. ”

Próximo passo

Leonardo Limberger: “Meu próximo passo acredito que seja lutar pelo cinturão do 
Shooto Brasil, mas infelizmente ainda não temos data alguma. ”

Ídolos no esporte

Leonardo Limberger: “Fedor, Pedro Rizzo, José Aldo. Caras que me inspiram são 
Raoni Barcelos, Jacaré, Fedor, Thiago Alves, José Aldo, Georges St. Pierre, Khabib. 
”

Recado para os fãs

Leonardo Limberger: “Quero agradecer a todos pelo apoio de sempre. O trabalho é 
de “formiguinha”, mas de degrau em degrau de chega no topo. ”



Gladiadores do Sul #40: Edi de Castro

Aos 28 anos, Edi de Castro é mais um dos bons lutadores gaúchos que estão des-
pontando no cenário nacional. Com passagens vitoriosas por eventos como o Jun-
gle Fight e o Fight2Night, Castro molda seu jogo na equipe Boxer MMA na capital 
gaúcha.

O peso meio-médio Edi de Castro nos respondeu algumas perguntas sobre sua 
carreira e objetivos:

( Foto: Mais MMA/ Arte: MMA Premium)



Início no MMA

Edi de Castro: “Iniciei minha carreira na equipe Max Jonas fight na qual tive duas 
vitórias, e comecei a levar mais a sério a carreira queria treinar mais, viver somente 
da luta o sonho de todo atleta procurei o mestre Fabiano Boxer onde tem o maior 
número plantel de atletas consagrados no sul pedi um oportunidade.  O mestre me 
aceitou começamos a lapidar meu jogo cada vez mais e descobrir meus pontos 
fortes e fracos cada vez mais buscar ser um lutador completo não perdendo minha 
característica na trocação. Antes da luta eu trabalhava e estudava no começo quan-
do resolvi me dedicar a luta foi um pouco difícil pois consumia muito do meu dia. 
Também praticava capoeira, boxe e muaythai porém não em nível profissional mas 
as artes marciais sempre tiveram presente no meu crescimento. Voltando na parte 
de ter começa a me dedicar 100% ao esporte.  Então treinava durante o dia e fazia 
trabalhos no período da noite como garçom e segurança sempre que possível, tipo 
entrava as 23 e saia as 7h e treino as 8h então foi uma época bem difícil. ”

Pontos fortes como atleta

Edi de Castro: “ Sou conhecido pela minha característica de trocador, Striker. Toda 
luta que faço procuro ir para cima analisar o jogo do adversário então costuma 
serem boas minhas lutas, a galera gosta da trocação nós brasileiros somos muito 
conhecidos como grandes trocadores espero sempre estar lutando buscando o no-
caute é o auge de qualquer luta. ”

Avaliação da carreira até hoje

Edi de Castro: “Até o momento vejo minha carreira sendo muito bem administrada 
pelo mestre Fabiano Boxer já lutei nos maiores eventos do Brasil e mostrei meu 
trabalho lutei no Jungle Fight nocauteie aos 49 segundos, após lutei no Fight2Night 
2 um evento que está crescendo muito no Brasil acredito que o melhor onde fiz uma 
grande luta contra um adversário bem mais experiente, mas nos treinos com gran-
des atletas duros então ganhei muita experiência e confiança para lutar com qual-
quer um. ”

Objetivo na carreira

Edi de Castro: “O objetivo da minha carreira sem dúvida é entrar no Ultimate UFC 
para representar nosso estado acho que as pessoas olham pouco para o sul aqui 
sim tem grandes talentos e atletas deveríamos ser mais reconhecidos. ”

Próximo passo

Edi de Castro: “ Meu próximo passo é me concentrar na semifinal do evento do ator 
global Bruno Gagliasso estarei lutando esse ano contra Mathias Juarez da Argen-
tina em um GP eletrizante então tenho que ter todos os cuidados estar sempre em 



condições físicas sem lesões para poder mais uma vez traze mais brilho para nosso 
estado e orgulhar meus amigos e alunos professores. Ainda não tem data definida, 
mas será esse ano. ”

Ídolos no esporte

Edi de Castro: “Os meus ídolos são muitos, mas para min o Anderson é um cara 
diferenciado aquele que acerta o golpe na moral também, José Aldo top da catego-
ria nosso Wanderlei Silva curtia muito assistir cara muito agressivo, o Vitor Belfort 
explosivo, nosso Lyoto Machida também um cara com um estilo diferente contra 
golpeador e alguns americanos e Russos respeito muito também. ”

Recado para os fãs

Edi de Castro: “O recado é para galera continuar me seguindo acreditarem em min 
pois estou fazendo tudo da melhor forma possível em breve teremos grandes notí-
cias vou representá-los muito bem sempre dando meu melhor e hoje não depende 
apenas de mim tenho nível para lutar em qualquer evento do mundo só me chama-
rem que estarei pronto. Agradecer o mestre Fabiano Boxer, o paboom a academia 
Boxer MMA onde me preparo, minha mulher Gisela de Almeida, a família, a clínica 
W&V fisioterapia que estão sempre me atendo a Cíntia Nutrainer e manda um beijo 
para todos fãs, amigos e meu alunos queridos das academias Óptima fitness, aca-
demia Quantum, academia sul jiu-jitsu NH. ”


